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INTRODUÇÃO 
               O câncer é uma das doenças de maior incidência e mortalidade no mundo e, entre os 

tipos mais comuns na população masculina, está o câncer de próstata (IARC, 2012). De 

acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), a detecção precoce de um câncer 

compreende duas diferentes estratégias: uma destinada ao diagnóstico em pessoas que 

apresentam sinais iniciais da doença (diagnóstico precoce) e outra voltada para pessoas sem 

nenhum sintoma e aparentemente saudáveis (rastreamento) (INCA, 2017). 

Um dos exames que pode auxiliar no rastreamento do câncer de próstata é a dosagem 

sanguínea do antígeno prostático específico (PSA). Geralmente, quando o câncer de próstata 

está presente, os níveis de PSA está acima de 4 ng/ml. Entretanto, um nível abaixo desse valor 

não significa que o câncer não exista. Quase 15% dos homens com PSA abaixo de 4 ng/ml 

são diagnosticados com câncer de próstata na biópsia. Os homens com nível de PSA na faixa 

de 4 ng/ml a 10 ng/ml, têm chance de 1 em 4 de ter a doença. Se o PSA se encontra acima de 

10 ng/ml, a probabilidade de ter câncer de próstata é superior a 50% (ONCOGUIA, 2015). 

Além disso, é importante que o PSA seja avaliado juntamente com informações clínicas e 

outros exames realizados pelo paciente, pois ele pode estar elevado em outras patologias, que 

não o câncer (SANTOS, 2012). 

O objetivo do presente trabalho é relatar uma atividade desenvolvida sobre este tema 

na disciplina de Patologia do Curso de Biomedicina, a qual visou o estudo de temas 

relacionados aos conteúdos teóricos de patologia e a elaboração de um material dinâmico, 

interativo e autoexplicativo que foi chamado de “modelo patológico” 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

Inicialmente foi realizada uma revisão bibliográfica para fundamentação teórica 

acerca do tema definido para o trabalho. Para a construção do modelo patológico foram 

utilizadas folhas de isopor, tinta guache, folhas do tipo EVA (Etil Vinil Acetato), gel de 

cabelo e cola quente. O modelo foi produzido em encontros que envolveram discussão do 

tema e sobre a melhor maneira de elaborar um material que explicitasse as informações sobre 

o exame PSA. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

 A partir da atividade desenvolvida, podemos compreender melhor sobre o conteúdo de 

neoplasias, especificamente sobre a utilização do exame PSA. O antígeno prostático 

específico (PSA), é produzido exclusivamente pelas células epiteliais e pelos ductos da 

glândula prostática e secretado lúmen dos ductos para liquefazer o coágulo seminal, que, 

adiciona ao esperma motilidade e cria condições que levam à fertilização (MOTTA, 2009) . 

 Os níveis de PSA são medidos em: total, livre, complexado e ajustado à idade e podem 

estar aumentados tanto em condições benignas da próstata como no câncer. Os pacientes com 

câncer prostático parecem ter níveis menores da forma livre do PSA (em relação ao PSA total) 

do que os pacientes com hiperplasia prostática benigna, portanto, as taxas de PSA livre e PSA 

total podem auxiliar a discriminação entre o neoplasia de próstata e a hiperplasia benigna, 

reduzindo, assim, as biópsias desnecessárias (MOTTA, 2009). 

 O modelo patológico elaborado (Figuras 1 e 2) demonstra a diferença dos níveis de 

PSA no sangue, quando há um aumento da próstata, que pode ocorrer em patologias como o 

câncer e a hiperplasia prostática benigna. Entendemos, a partir das pesquisas bibliográficas e 

do modelo patológico, a importância da dosagem do PSA, para o rastreamento e diagnóstico 

do câncer de próstata, mas que o resultado elevado, sozinho, não é indicação de tumor 

prostático, pois outras patologias, como a hiperplasia prostática benigna, também podem 

apresentar PSA elevado (SANTOS, 2012). 
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Figura 1 – Modelo patológico: PSA 

 
Fonte: Autores, 2018. A) Vaso sanguíneo; B) Corrente 

sanguínea; C) PSA. 

 

 

Figura 2 – Modelo patológico: próstata normal versus próstata alterada 

 
 Fonte: Autores, 2018. A) Bexiga; B) Próstata normal; C) Uretra normal; D) Próstata alterada; 

E) Uretra comprimida devido ao aumento da próstata. 

 

A 

 

 
 

A 

A 

B 
C 

D 

E 



 

4 
PRÓ-REITORIA DE PÓS- GRADUAÇÃO, PESQUISA E EXTENSÃO 

FONE: (55) 3321.1606 I 3321.1545 | EMAIL: pesquisa@unicruz.edu.br ; extensao@unicruz.edu.br 
Campus Universitário Dr. Ulysses Guimarães - Rodovia Municipal Jacob Della Méa, km 5.6 – 

Parada Benito. CRUZ ALTA/RS - CEP- 98005-972 I UNICRUZ.EDU.BR 
 

 

 

CONCLUSÃO 

 

  A relevância deste modelo patológico se dá pela necessidade de entendermos melhor a 

dosagem do PSA como medida de detecção do câncer de próstata, tendo em vista que esta 

neoplasia é a mais incidente na população masculina do Brasil. A partir do modelo elaborado 

pode-se notar (visualmente) as alterações que ocorrem no sistema urinário masculino do 

paciente que tem câncer de próstata. O modelo criado pode também, fazer parte de ações de 

educação em saúde com a população, como forma de socializar informações importantes 

como forma de conscientização, principalmente do público masculino, dpara realização deste 

exame. 
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